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Introdução
A Portaria4531estabelece os parâmetros que devem ser incorporadosaos programas de
controle de qualidade em equipamentos de diagnóstico por imagens para a avaliação
periódica do desempenho deste tipo de equipamento. Uma das grandezas que esta
portaria solicita que seja avaliada é a dose na estrada da pele (DEP) para diferentes
modalidades radiológicas.A deterninação desta grandeza se dá a partirde medições de
kerma no ar. corrigidopelos fatores de retro-espalharnentoe de calibração do detector
utilizado.
Numprograma de controlede qualidade a otimizaçãodos procedimentosoperacionais é
de grande importância, bem como a determinação das incertezas associadas às
grandezas avaliadas. Assim, o presente trabalho apresenta resultados da avaliação das
incertezas combinadas. considerando-se diferentes números de amosiras de kerma no ar
medidas. para determinação da DEP.
Métodos
Para a determinação da relação enire a incerteza combinada(Uc)e o número de amostras
de valores kerma no ar. foram realizadas medições em um equipamento radiológico
convencionalutilizando-seuma técnica para exames de tórax com projeção PA (67 kV,
4mAs e 180cm de DFF). Foram medidos 25 valores consecutivos de kerma no ar
utilizando-se uma câmara de ionização Radcal 1Ox5-6acoplada a um monitor Radcal
9015, ambos calibrados por laboratório da credenciado pelo lNMRI. Estas medições
foram combinadas em grupos de 5, 10. 15, 20 e 25 amosiras de kerma no ar e as
incertezas combinadas. Uc.para cada gn..poforam calculadas utilizando-sea metodologia
do Guia de Incertezas de Mediçãodo INMETR02.Para a determinaçãodestes valores de
Uc foram consideradas as incertezas parciais nas medições, na técnica radiográfica
utilizadae na geometriade posicionarnentoda câmara de ionização.
Resultados
A Figura ao lado apresenta a variação da
incerteza padrão combinada como função
do número de amostras colatadas. Em
termos percentuais, estes valores variamde
7,4% para 5 medições para 1,7% para 25
medições.
Conclusão
Pelos resultados apresentados pode-se
concluirque a escolha adequada do número
de amosiras é de grande importância para
equilibrar a otimização dos procedimentos de medição à obtenção de valores
estatisticamente significativospara a DEP.
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